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MARQUEZA DE UNHÃO 

  

Eugenia Telles da Gama, que, quando foi da com- 

memoração do quarto centenário do descobrimento 
|º da India, recebeu o titulo de marquera, é descendente dos marquezes de Niza, representantes de Vasco da Gama, Por 

Slã imãe, que era irmã do Conde da Ponte, descende do Marquez. 
de Sande, que tão notável se tornou pela sua alta capacidade, 
depois da revolução de 1640 é nos tempos mais ceiticos-da his- Soria de Portugal. : 

À sr.* Marqueza de Unhão é dama de Sua Majestade a Rai: 
ia Pia, e quer no desempenho do seu alto cargo, quer 

DA Sua vida intima, não esquece a divisa franceza: Noblesse obligo ) 
Senhora de esmerada illustração e de altissimas. virtudes, o 

“St nome é respeitado em todas as classes da sociedade, quer pela 
Dita religião da senhora marqueza, quer pela nobreza do seu ca- 
Feter, e sua immensa caridade. 

    

SSA DE SABUGOSA. 

   

  

e ssesranos da velha familia dos Condes de Murça, e 
| casada com o sr. Conde de Sabugosa, mordomo-mór d'El- 
| Rei, a sr.º Condessa de Sabugosa occupa na socieda- 

de portugueza um dos mais altos lopares. 
D'uma atistocratica simplicidade, é um modêlo de senhoras, 

tão ilustrado é o seu espirito, tão de molde para inspirar o maxi- 
mo respeito são as excellentes virtudes do seu coração. 

Mae exemplar, quando sua alma sofireu o mais terrivel golpe, 
poude ella avaliar o amor, o respeito que a todos inspirava, 
tantas foram as lagrimas que, pela sua dôr, viu chorar a dôr dos 
outros. 

Oecupando no paço um elevado cargo, só lhe tem servido, 
para, junto d'esse coração em que é a caridade rainha d'uma rai- nha, valer aos infelizes. 

Por isso seu nome, quando pronunciado nos apparece mma. 
Suavissima aureola de luz gloriosa. 
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O OCCIDENTE 
  
  

E 
PRPPRIRRE RR 

CHRONICA OCCIDENTAL 
Lisboa búrgueza, Lisbon pacata, esta Lisbon 

geralmente so perturbada pelo tilintar das cam» 
ainhas dos electricos e pelos.imorteiros quando 
ha toiros, Lisboa sempre exualmente monotona, 
lembrou-se, ha dias, de sahir do seu ripanso, obri- 
gando à policia a reunir-se em diferentes pon- 
tos, para'o que désse e, viesse, pelo sim, pelo. 
Afinal à manifestação dos commerciante 

om fal ordem, quê não valeu a pena 
aparato policial nem o terror das senhoras que 
asia noite de segunda feira deixaram nos thea- 
tros os camarotes às môscas. 

Os commerciantes de Lisboa 
tas dos seus estabelecimentos n'esse diá 
dia em diante, têndo sido combinado al 
tra vez ás seis horas da tarde. Mas à máior parte 
conservaram-se fechadas até o outro, dia pela 

“Assim fizeram um protesto contra as propos- 
tas de fazenda, ulimamente apresentadas: em, 
côrees, 

Muitos delegados vieram da provincia ajudando. 
a energia da manifestação, que [oi deyéras para 
Ser tida em consideração de maior valia do que. 
muitas, aliás, menos platonicas. 

Na Associação dos Logistas foi decidido que 
as commissões de Lisboa e Porto combinassem. 
o que lhes parecesse melhor, conforme o segui 
mento de suas reclamações, dando depois pai 
cipação de seus pareceres às outras collecnvi 
des do paiz, 

'A Associação. Commercial de Lisboa recebeu. 
muitas adhesões 4 manifestação de protesto. 

No comboio de terça feira chegou a Lisboa a 
comissão de operarios das fabricas do norte de 
Portugal que vem entregar às camaras uma re- 
presentação pedindo urgencia na discussão do 
Projecto de Pautas. Os operrios do morte eram 
esperados pelos seus companheiros de Lisboa. 

Os commissionados do comméreio do norte. 
regressaram s suas terras á meia noite é meia 
hora, soltando-se na estação muitos vivas ao 
cominercio de Lisboa, & Associação Commer- 
cial, à Associação de Logistas é 4os seus pre 
dentes srs, Mello e Sousa é Pinheiro de Mello. 

Às provinéias também não ficaram em silêncio, 
perante as propostas de fazenda, havendo pro- 
Testos até nas terras de menor importancia. 
“Temiam-se barulhos nas ruas, que afinal se li 

mitaram a mia duzia de vidros partidos, a umas 
múito apito de gaiato que se 

jumas dezenas de prisões. 
nto pequeno a mexida que. 

vas agora pelo muro intéro, desde que rusios 
é japonezes, com mais ou menos razão, sé lem- 
braram de pôr de banda as melhores considera- 
ções dos exaltados pela paz, Isto de philosophias 
tudo o que ha de mais facil para uma viradella 

de casaca. 
Dizem agora os russos que não pódem submet- 

ter-se à nenhuma arbitragem, pois que desejam 
tomar posse da Coréa. Quer à gente saber que 
tem isso com as lindas theorias pelo imperador 
preconisadas, e não ha maneira de atinar com lo- 
ficas desta qualidade. 3 
“O mais grave dos telegrammas foi o que de 

Paris chegou um dia destes dizendo que o go- 
“verno francez vae dar conhecimento do paiz por 
meio de editaes que resolveu a mobilisação 
Exercito é da armaia, 

'Um telegramma para maior socego dos espiri 
tos é o que se refere a boatos dum accordo se- 
creto entre à França e à Inglaterra tendente a 
resolver quaesquer. questões coloniaes que ve- 
nham a surgir depois da guerra e versando espe- 
Gialmente sobre a questão de Marrocos, 

Guilherme 1, imperador da Alemanha, que 
anda viajando. está actualmente em Vigo, D. 
Afonso in páti para esta cidade, sendo rece” 
bido com enthusiasmo, Foi a bordo do Frederick 
“Karl, onde se demorou uns tres quartos de hora. 
“sendo-lhe immediatamente paga à visita pelo im 
perador que com o réi de Hespanha se demorou 
ima hora bordo do Giraldo. à 

"Todos estes paseios quêrem diz=r paz, todas 
estas visitas com alfectuoãos abraços querem di 
2er. harmonia; mas pouco bas ue umi 
ambição se desprenda dos melhores protestos é 
um instrumento que vá fóra de compasso num 
grande orchestra é bastante para a desafinação 
geral, 

  

   
    

  

  fecharam as por- 
do meio   

   

  

    

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

    

  

  

   

  

    

   

  Japoneres é russos continiam em guerra e à maior parte das. prophécias São, favoraveis aos brancos. contra os amareilos no final de de vidas, Bor. emquanto, os ja partido de o primeiro ma cas. russas vão-se aecumulando € o pcor que se lhes oppoz, os pelos, esses. mesmos, hão “de ir Pôueo diminuindo com a approximação 

     
      

       
  

      

   
no Oriente 

am Os, marinheiros portuguezes, 
à peor do que um máu exemplo, 

Quem sabe se 0 imperador da Russia não teve 
suas culpas na desordem que ha dias houve en- 
tre os marujos que costumam frequentar O bairro 
da Mourariti Não sé contentaram desta vez 
com os sopapos e passagens de pé em que são 
esimios. Houve bavêneras desembainhadas e fez 
Himentos de gravidade, “A policia de Lisboa costumada ni pacatisima 
cidade a seu passeiosinho descançado, entremeado 
Com uma méia soncea debaixo dos portaes quan- 
do chove, teve estes dias mais que fazer € logo. 
em duas moites suecessivas.-Foram primeiro os 
je por ab andaram quebrando vidros de lojas, 
algumas até dos mais calorosos protestantes, fo” 
ram depois os marjos ajudados por uma pin 

Os pobres guardas só 1 
ps 08 seus Colegas dah 
ns não descancaram, emb 

zes que O costume, deitando a mão « 
lhosa. presteza. no” gatuno que na bibliotheca de 
Maira metteu na aleibeira o que por lá achou 
quê lhe pareceu de imaior valor. 

Pela carta do bibliothecario, sr. Ayres de Sá, 
publicada no. Ciréio da None, vê-sé que o ga 
tuno francez era mestre no officio, capaz de en 
gprs. O mais pintado, mosrando-se erutito é 
om cavaqueador. Falava como mestre, de livros de iluminuras, 

de encidernações. Elle sabia tudo, elle sabia 0. 
valor das coisas, elle tinha um cavaco ameno. 
Uma educação csmeradissima, a que não lhe ha- 
viam faltado com a sclencia de prestidigitador, 
tonavameo digno de todo o apreço é até da 
maior consideração. 

E uma especialidade esta; a de roubar livros, 
conquistando à sympathia dos empregados das 
biblioheca 

Mas d'esta vez não foi o homem tão feliz. As 
“unhas da polícia flaram-o mal elle tinha chegado 
ao Porto é à originalidade do typo nem então se 
desmentiu. Pensou em auicidar-se e para a tra- 
gica, tentativa serviu-se d'um instrumento unico, 
dité hoje desconhecido dos suicidas. À 
Num quadro de revista d'anno que Fialho de 

Almeida tentou um dia escrever, havia uma casa 
de suicídios onde os descontentes da vida encon- 
travam as melhores commodidades e os mais va- 
riados apparelhos: cordas, revolvers, peçonhas, 
O que quizessem; era apénas pedir por bocea. 
Pois este francez não exigiu tanto e contentou-o 
um sacca-rolhas com que fez uma arranhadura 
no peito. “Uma linda tragedia 
mica, O que elle ques 

      
  

  

   
  

  

  

  

   consolação vendo. 
jaria tambem estes. 
   

    

  

  

  

  

  

   

  

ira quadro de opera co- 
talvez era procurar no 
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    hospital amaneira facil de darás de villa Diogo que | a hdein. Ie não fornecia. Enganou-te, coitado. 
Agora na prisão. de Mafra meditará sobre anti- 

às leituras que decerto. fez. pelas diferentes 
ibliothecas por onde andou à aperfeiçoar-se. 
Melhores tragédias tivemos nós agora, mas fob 

no theatro D. Amélia, onde madame Georgette 
Leblanc Macterlinck representou as melhores ul- 
timas obras de seu marido, o grande dramaturgo. 
belga, tão depreciado por imuitos quando de suás. 
rimeiras composições e tão exaltado por outros, 
ratavam-o alguns de mistificador maximo, quane 

do outros O Comparavam a Shakespeare. 
Nunca nenhuma de suas obras havia sido rez 

presentada em Portugal, embora ha mais de 
doze annos: fosse seu nome discutido universal 
eo ete Lebline, Macterinck Geoftette Leblanc, hoje esposa de Maeterlindl 
tem feio vma, vingêm eheia de triumphos, por 
toda à Europa, dando a conhecer as obras do 
pocta, agora universalmente acclamado. A Mona 
Vannã é de todas as suas peças a que mais ge- 
ralmente é applaudida. Em Lisbon, porém, O 
maior triumpho foi a Joyselle 

5, theatros tem chamado agora a attenção 
dos lisboetas que ainda terão, segundo se diz, um 
dia destes, novo atractivo com à representação. 
da poça cserinta pelo estudante José Bruno, que 
tão applaudida for em Coimbra na recita dos. 
quimanistas, Foi pelo auetorofirecida & Rainha 
Srs D. Amélia para aqui ser representada em fds 
vor dos tuberculosos. 

Será uma noite de alegria a festa de rapazes, 
De quando em quando, são precisas estas 

traeções, O theatro devê abranger todos os fer 
néros como qualquer outra literatura. O velho. 
drama, O. theatro livre, a revista do anno, tudo, 
tem o seu logar. 
Com o maior prazer applaudimos Cesar Porto. 

por ter iniciado no theatro do Principe Real às 
Tepresentações do theatro livre, não deixando de 
aplaudir Camará Lima e Melo Barreto pol 
graça da sua revista 

Do velho drama não nos compete flar con 
tentando-nos em agradecer aqui à crítica que tão. 
benevolamente delle se ocupou. é 

  

  

  

  

  

  

   
   

  

  

  

  

  

  

  

    

   

  

    
   
   
   

    

      

     

   
     

    

                  

   

        

     

    

  

João da Camara. 

Origom e desenvolvimento do jornalismo 

Conferencia pelo sr: Alberto Bessa 

Foi de todo o ponto notavel a conferencia que 
o nosso presado Collega do Diario de Noticias, sr. 
Alberto Bessa, realisou em a noite de 9 do cor- | 
rente, na séde da Sociedade Litteraria Almeida 
Garrett, sobré a origem e desenvolvimento do 
jomalismo. E 

Presidiu à sessão o nosso ilustre amigo é re 
daetor do Oceibrvre, sr. conde de Valenças, pre- 
dente da direcção, Secretariado pelos srs, Fran- 

cisco Simões Marglochi e Brito Aranha. 
'Ô sr. conde de Valenças xpoz os fins da ses- 

são depois do que deu à palavra ao conferentes 
Notavel, como. dissémos, foi esta conferencia, 

não só pélo grande trabalho de investigação do 
conferente sobre o jornalismo de quasi todo O 
mundo, mas ainda. pelo estudo da especiaidade 
e porque algumas novidades deu, honrosas para, 
o jornalismo portuguez desde a sta origem. 
Mostrando à utilidade da imprensa e o quanto” 

eia e só ella tem contribuido para os progressos, 
da humanidade, pondo as idéas e os homens em, 
contacto, citou a phrase de Victor Hugo: ai 
imprensa é a luz porque é a inteligencia; clarim 
vivo da humanidade, que toca a alvorada dos po 
vos e proclama em alta voz o imperio do diz 
reitor E 

À invenção da imprensa foi a alvorada do jota 
nalismo, imperfeito, incompleto nos seus prin 
7es tempos, é hojé à grande força das soceda 

es, 
Diserta. larga e cloquentemente sobre estes 

dois. pontos com muita erudição, demonstrando 
Janio os povos antigos sentam à necessidade 

o jorral. para tornar publico o que convinha 
comunicação d fds de interesse, havendo 
para isso os pregoeiros na edade média, o cérye 
dos gregos é 6 praeco dos romanos, o que tudo. 
eram méios de publicidade imperfeiissimos, 

Descreve a largos, traços à creação do jornãe 
Jismo, principiando pela Italia, onde a fogti ou 
foglieu di avst, custava a leitura uma garçertar 
seda: d'aquelle paiz, e que mais tarde deu o ti 
tulo à folha impressa. À Inglaterra, a Belgica e & 
França disputam a prioridade do jornal, Algun. 

  

  

    

  

  

  

   

   

  

 



      

  

  

O OCCIDENTE. 
      

Arninro Bias 
hiboriadors dão 4 Inglaterra a primas com o ercurto Inpe pubIEANO cm 1688 outros code Sedemta 1 Allmanha que, em 1590 publica as ações emesira 3; alguna do esta primatia É ga que, em 165, pública ei Arvebs oo o Jude Verhoever a po fe outioa aNMtOrSS lerem que 0 primo jutcal esse publicado em Eiança, em 1005, com o nome de Mercurio Fran 
E 

  

  

  

  

Pelo estudo, porém, que o sr. Alberto Bessa 
EEN fra, Parebe que a prioridade pertence É 

  

UMA VISTA DE LISHOA 

Da oie A conferente a historiar o jornalismo nas 
Thesis mais recentes, referindo-se com vastô co- 
itcimeno d impreiainglez, americana fran. 

nem Chimea, eto, espanhola e portu- Bueo, “liheza, ete, até d hespanhola é pe 
Mritándo do jariali lFtando 'do jornalismo em Hespanha e em 

maga, prova Que al ho posso parque aê feimeiro abparecel com à Relação Unisersal em ção «£ não com a gazeta chamada da Restaura: 
io em 1641, sendo certo que em Hespanha só 

61 telação ou gazeta de 

Aqui está uma novidade; mas outra ainda nos. 
Sá o erudito conferente o É o ter sido redactora Deriodico El Robespierre Espanol uma portu- Gusta, D. Maria do, Carmo Silva, mulher do dire- 
tens aquele periodico, que dirigiu durante o 
Bugho, QUE seu marido. esteve prisioneiro na 

ita da independencia. Es arts em minuciosa revista todo o jornalismo 
Tortuguez desde 1811 até nossos dias ; recorda as éjetas brilhantes sustentadas pela imprensa nas. cas das revoluções políticas, por essa pleiade do [ormalistas que assignalou à primeira metade 
do, ecos e asa dj 
major a 

   
  

gm de ser feito para um publico, na grande fia analphabeto é no resto pouco propenso ras instructivas ou doutrinarias, só moven- 
quaneiLOr curiosidade frivola e doentia, conse- 

tpcia da sua pouca ilustração. e mjnttdo, pois, é o numero dos que sabem lêr, 
dade, disse”o tonferente uma. grande ver: 

Podia o jornalismo portuguez ter maior brilho, 

  

   

mas, é preciso fazer O jornal para o publico e 
d'ahi vem muitos de seus defeitos. - 

A tarefa é ingrata para o jornalista, Muito se 
tem conseguido já. E" mister ter esperança que. 
mais se conseguirá. : E 

O conferente foi muito applaudido pelo mume: 
roso é seleeto auditorio que o escutou, é nós 
daqui felicitamos o sr. Alberto Bessa, 

   

  

   

QUA 
——— emmtoota 

Quadros decorativos para a Exposição de S. Luiz 

Por João Vaz 

     Tivemos ba dias oceasi ros quadros de- 
corativos que o digno professor é director da es- 
cola Afonso Domigues, sr. João Vaz, 
à secção portuguera da Exposição de S. Luiz. 

São tres grandes télas: a primeira representa 
uma vista de Lisboa, à segunda uma yista do 
Porto é à terceira una paizagem da região vini- 
cula do Douro. 

São bem escolhidos os pontos, o desenho é 
largo, o collonido é sobrio como convem a este 
genero de pintura, em ique o sr. João Vaz deu 
ovas da sia competencia nos quadros decora 
tivos que pintou para a secção. portugueza da PER Então, como hoje as suas télas foram justa- 
mente apreciadas, revelando no distincto pintor 
de marinhas, tambem a especialidade da pintu 
decorativa moderna, que ha poucos annos 

      
  

  

    

  

  

  

   

  

  

  

cultivada entre nós, ainda que nem sempre com 

  

que o renascimento da arte entre nós, porque das 
aeposições. anmuaes, inauguradas por esse grupo 
é fio bartiu o movimento é progresso, especial 
mélite ha pintura, que todos hoje notâmos com 
SORO Va fo da rimeiro concorre joão Vaz foi dos que primeiro concorreu à es- 
sas exposições e milias foi albrmando os áeus progressos: muito especialmente na pintura de Pads, genero que mais o captivou e em que e tem disnguido. olgamos em. oder aqui registar estos seus novos quadros, dignos de apreço em que pre- 

  

UMA VISTA DO PORTO   

João Vaz 

domina a sya feição especial de pintor de mart-. 
nbas a par da páizagem larga é luminosa desta nossa terra portugueza. 

Ca 
HORTO 

Monumento a Sousa Martins 

Ficou definitivamente inaugurado em anoite de 6 para 7 do corrente, o monumento ao ilustre professor, de. Sousa Martins, 
Comquânto discordemos com a icommissão em' escolher a noite para uma ceremonia desta   

UMA PAISAGEM DO DOURO 

ordem, sé bem que à hora é as trevas se condu- 
nassem mais com a inauguração do primeiro mo- numento, que aliaz teve todo 6 brilho é pompa das cousas officiaes, não lhe regatearemos 6 applauso que merece de todos por ter conseguido uma su- bstituição, que não só satisfaz aos que a sabem 
apreciar dentro de todas as regras dá arte, mas tambem aos profanos que sentem as impressões do que ella tem de bello é grandioso. 

O trabalho de Costa Motta é mais uma notavel 
affirmação do seu poderofo talento de esculptor, 
é às felicitações que recebeu das pessoas qué 

acompanharam a homenagem à 
esse vulto eminente da scienci 
devem-lhe ter sido compensa: 
gão da forma humilde como o 
Seu trabalho foi patenteado á 
critica e ão publico. 

Costa Moita comquanto seja 
um novo é já um grande artista. 

O seu estudo alliado a um 
grande amor ao trabalho e a um 
incontestavel e excepeional ta- 
Tento, teem formado a reput 
ção que o distingue e que im 
os, ém longos annos não con- 
seguem. crçar em volta do seu 
nome. 

Lisboa, dentro em pouco de- 
verá a Costa Motta tres obras 
importantes que concorrerão so- 
bre tudo para o seu aformosea- 
mento e fallem ao estrangeiro 
quenos visita, não só dos nossos 

    

  

   

 



Inauguração do Monumento a Sousa Martins 

  

DR. SOUSA MARTINS 

  
ENTO A SOUSA MARTINS — INAUGURADO 1.7. DO CORRENTE.     ESTATUA DE SOUSA MARTINS — Escutrrura 

ne Costa Morra 

 



  

  

Inauguração do Monumento a Sousa Martins 

  

O ESCULPTOR COSTA MOTTA 

Nogressos de arte, como da forma porque tam- 
Roads ar fome rp feitio a hrs ão: a eae de A e albuquerque e de Sousa Martins Basto de Eduardo Coelho, o fundador do Diario Fe Notícias que ainda não está collocado no seu. 
Pedestal, mas. de que já nos chegaram informa- 

"E lisôngeiras para o seu auetor. 
Já que sobi ii Podemos dar ainda uma op fio) E quanto ao primeiro a critica lhe Ez à consagração merecida, diremos que sobre a estatua de Sousa Martins 

ques, oram unanimes em afirmar fue jo artista aliou a uma feliz so- xibiçde de linhas, a elegancia, a fle- 
abilidade S.8 vida que dá á caratua 
illusy cProducção humana tão fiel do. ilystre Cathedratico: 
uko Nm verdadeiro trabalho de es- 
do queue 50 por si faz a reputação. 

  

  

     

Não pouco se NÃO Ponco concorreu para o bello 
estado Gaga obra” o Pare Matas 
ques dignissimo director da Fundi- 

to de Canhões do Arsenal do Exer- 
) Eno E fundida a estatua. e saber os cuidados que exige. Esta dificil o peração de grande res 

Rensabilidade, pois della depende o    

   

teNÃO 36 resta como em outras obras 
dediênissimo director da Fundi- 

  

ia, mas a estatua de Sousa ns sobreleya a todas pela mito à fundição, em que so pode apre- Perdo o trabálho do esculptar, sem fd do mais simples toque e ibinu- A 
Slosiade ope Consegue asa prteiaão com útios experimentados e dirigidos Som inteligencia e bom conhecimen- 

  

to, o que sem duvida é extremamente honroso 
para o sr, coronel Mathias Nunes. 

Referindo-nos 4 inauguração do novo monu- 
mento não devemos deixar de citar o nome dum 
amigo intimo é inseparavel do dr. Sousa Martins, 

  

  

  REGINA PACCINI   

CASINIRO JOSÉ DE LIMA, 

que foi a alma, o incitamento de toda essa grande 
lucta que teve afinal um termo glorioso para à 
digna commissão, ii f 

Queremos falir do sr. Casimiro Lima, esse 
cansavel e dedicado cooperador na obra de reco. nhecimento e de respeitosa homenagem, que à 
dade hoje acata e considera como um padrão de 
gloria núcional, ; 

“Tem elo a maior parte no quinhão 
que à todos honrou, A amizade que 
soube aransformar num culto de de- 
dicação, propondo-se à afrontar to- 
das “as tontrariedades, para Jevar ao 
fim o seu ntento, qualificam esse bello 
caracter egessa nobre. alma. Provou 
que a morfé nem sempre pode sepa-. rar dois amigos, especialmente quan- 
do elles são do quilate de Casimiro Lima que vivem para cumprir à sua 
missão e que só, descançam depois 
della estar cumprida. 

   

  

  

    

  

No dia 7 foi a commissão entregar 
à camara” municipal o monumento 
erigido ao professor Sousa Martins, 

acto realisou-se na sala das ses- 
sões da caimara estando esta represen- 
fada, pelo seu presidente e pelos ve- 
readores, srs. Sabino Coelho, Pinto 
Basto, Ferreira da Silva, José Bello, 
Sabino de Sousa, Candido, Botelho, 
Claro da Ricca, Conselheiro Carvalho 
Pessoa e à commissão por todos os. 
seus membros. 

R 

  

REGINA PACCINI 
Em 5 de janeiro de 1888 estreiou- 

se no palco de S. Carlos, Regina Pae- 
cini, uma creança ainda, mas que em 
poucos annos se tornou uma artista 
de fama, percorrendo todos os thea- Cesta baia cab duo 
os maiores triumphos. — 

Portugueza de nascimento, todos.



            

    

O UCCIDENTE 

    

  

  

  

assistimos nos progressos da sua carreira artística, todos os apreiámos é deles iremos Sonhei 
na Baceini fez ouvir à sua voz dliosa, 

“No theatro de S. Carlos se estreiou, dissémos,| mile se despediu do palco em a noite de 11 do, Gorrente 
do 08 seus dotes artticos maior brilho avângiam é um auspicoso futuro a esperava, À noite da sua despedida, em S: Carlos, ficará registrada nos annaes d'aquelle teatro, como lia em que mais enthnusiasticos aplausos 

  

  

      

      
         

    

  

acelamaram uma a cinto pref us dom ljrica com estraordinare expléndor. y es 

«SIBERIA» 
Opera de Umberto Giordano 

A opera Siberia que a empresa de S. Carlos 
pós ém secna na noite de 8 do corrente, como Segunda opera aobligo desta epoca, é das mis regentes oposições rss que iaram em re. pêrtorio, tendo sido cantada pela primeira vez no heatro Scala em 19jde dezembro de 1903. 

  

Usmenro Gronaxo 

E' a terceira composição de Umberto Giord; 
no, auetor do Chenier é da Fedora, mas não su- 
petior à qualquer d'estas quas, dividindo-se muito 
a critica à seu respeito. 

Dos compositores italianos modernos, Giordano. 
é o que mais se tem distinguido e a Siberia me- 
receu-lhe todos os cuidados, fazendo largo estudo 
sobre as canções e coros populares russos d'onde 
tirou motivos para a nova partitura. 

E! no segundo acto, principalmente, onde se 
evidenciam mais esses motivos, no corô dos de- 
ortados e na canção popular russa, Este acto dá Dem o valor do maestro é conhece-t o pulso do 

compositor, principalmente no intermeço, em que 
a orchestra se destaca vigorosamente. 
Num ou outro ponto o maestro não conseguiu 

esprimir quanto desejaria à intenção dramatica, 
como, por exemplo, no duetto de soprano e té 
nor do segundo acto, em que pelo exaggero não 
commove o espectador, tornando-se pesado e fa- 
tigando os cantores. 
Em todo o caso a Siberia é uma partitura de 

valor e, se não augmenta os creditos de Umberto 
Giordano, nem por isso diminue à fama do auctor 
da Fedora e do Chenier. 

Das operas novas que teem sido cantadas em 
S. Carlos, a Siberia é, talvez, a melhor é teve à 
vantagem de nos deixar ouvir a sr Pandolfini, à 
cantora de mais recursos, a ar 
pleta, que na presente epoca pisou o palco do 
nosso theatro Iyric 

    

   

  

  

  

    

  

UM EPISODIO DA COMMUNA. 
(De Affonso Dauder) 

  ug era tambor de aicadores indigonas, e escendia dos Gendel, pertencendo áquelle troço 
de tureos vindos a Paris, com o regimento de Vinoya. Tomára. parte na Campanha de Wisseim- burgo a Champlam atravessando campos de 
guerra como uma arieta impellida pelo vento, com às yaquetas, de ferro € o derbula, tão vivab tão desassocegado,que as balas não conseguiram hun- ca entrar-lhe ta pel. Quando, porém, chegou cpochainvernosa,aqueile bronze W Africa tão pro- vado pelo, fogo "e tioteio, não arrostol com as longas noites de vla é de incção em lia do gelos por iso, n'uma certa ance-manhan de ja- Heiro levaramatvo da beira do Mane, com os pés gélidos é ctitante de fio Este acontecimento fez com que permanecesse durante algum tempo na ambulancia, onde o vi pela vez primeira. Melancholico & humilde como m raféiro. enfermo, olhava em derredor de si com os suaves e grandes olhos, e, quando lhe i- rigiam. a. palavra, mosteava tha iáda de dentes brancos, ab sorrif-se: Nada mais podia fazer para se esprssar, visto o nosso idioma lhe ser cstra- nho, Hlando só o setir lingua argola, mesa “e “provençal, italiano & arabe, fita con! termos de generos diversos, agareados aqui e além, como as conchas nas areits dos mares fncinos O derbula era a unica cousa capaz de fazer distrahir Kadur. Por vezes, nas oscasiões em que à tristeza dello se apossava, iam levar-ivotno catre, dando-lhe permissão para que tocasse, mas cagar não, foi olender os de mes dodntes. queli physjonomia negra, magra, iexpressiva 
a iobreti duma. luz tibia e da mélancholia da paizagem do inverno, que, se preadivinhava das Arazeiras da janela, vivia, é faria toda a casta de géstos, acompanhando os movimentos. do. ri Camo: 

De vez em quando fazia soar o toque de carga «0 sorriso que tinha sempre a aflorar-he aos ls bios, transformava-se em Sorriso ferinos os olhos arratavam-se-lhe de lagrimas, nbea as davinas 6 
não obstante o. cheiro. activo. do. hospital do frascos e. compressas, similhava-se-Ihe estar a olhar para. os pomarês de Blidah, ajoujados ao eso de dacanãs e as moças motas à sai do Banho com ramos de eypreie, cheirando à vers 

Assim se passaram dois mezes. Que de cousas. ss ão haviam dado em Bars durante esecurto raso. de tempo! Comtudo “Kadur nada: sabia. Sentira o deshilar do exercito sob as janelins; 6 oxereito regressava exhusto é desani-iado ; ddMt à algum tempo, o barulho dos canhões que jam de uma banda para outra, de manhan á núie, cm seguida. o martellar dos operarios e 0 estrôndo da” artilheria. Disto tudo deduzia apenas que à guerra, não cessára e que em breve lia de hovo. alfFontar à morte, pois que assim us suas pernas llvo consentiam. Saia da ambulancia e ahi vae ele de tambor é Jaia de mochila em cata da sua companhia. Não a pEDeurou por muito tempo, sto algun Tede rados que o Viram o levaram 4 presensa do com. mandante em chefe, Após um longo interrogato: rio de que só conseguiram apanhar umas gala. vens foltas como benep, macase Bono o general Goneluia por lhe entregar dez francos e o savalio dum omnibus e mandal-o addir ao seu estado 
Havia. de tudo um pouco n'aquelle estado maior “da Communa: chailes encarados, mantas à po- 

Jaca, dolmans hungaros, casacas bordadas à ouro, 
velludo e galões immensos ; o turco vestido com. o uniforme, azul, agalondo a amarelo, com tur- dante é derbula, completava o estado haior. 

Alegre ao vêr-se com similhante companhia, enebriado com o sol, com o tiroteio, com o ruidG 
“dos carros e com aquelle inferno de armas e uni formes, convieto de que a guerra entre Prança e Brussi não coneluira, d'un forma mais anintada desembaraçada, não fazia sendo mostrar-se, dx. hibir-se, Ão maidato, do general ja vinte vbzos por dia ao ministerio da guerra e d'ahi à Camara Municipal. 

À felicidade de Kadur, porêm, não era com- plêta: queria Entalhar, gabtar polvora. 
Infelizmente na epocha da Comuna, o estado maior não ja frequentes vezes do tiróteio, Não contando com as paradas e corridas, o pobre Ka- ur passava o tempo na praça Veudôme; no atrio do ministerio ou então nos acampamentos sem ordem alguma, onde se via a montes barris de aguardente dê torneira aberta, caixas de tout. nho arrombada e de comestivêis larga, o que 

  

  

   

      
  

  

  

  

  

      
  

  

    

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

  

  

         

  

  

  

  

    dava a perceber a grande comestia havida À 
tempo de sitio. 

O tambor era musulmano bom de mais para 
que entrasse em taes pandegas. mettia-se a um 
canto sobrio é quieto, Iavando-se em qualquer. 
parte, e engulindo enormes porções de cús-cús, 
que Gra O seu alimento; em seguida pegava no | 
lerbulk ; em que tocava um boceado, tapava-sé 

com 9 alhomoz é deitava se no chão ao pé da 
fogueira de algum bivaque. 

im. uma manhan de maio Kadur foi acordado 
ao barulho de horriveis descargas de mosquête, 
O ministerio estava mexido; todos corriam em 
todos 05 sentidos. Instinctivamente o turco fez O 
mesmo que os outros, Montou a cavallo e foicom 
9 estado maior. Os elurins tocavam com grande 
estrepito por-toda a parte é as ruas pejavam de Batalhões que dosfilavam em fuga, Desenlçaram 
Agua é ioga barrada i 

Decerto havia o quer que era de muito anor= mal, Quanito mais Se caminhava para, os lados 
Sena, mais. augmentava o ruido é a fuzilaria, Ao 
chegar ú ponte da Concordia, o turco não mais 
enxergou o estado maior ; caminhou mais pará 
lêm e roubaramlhe o paláirem que foi dado à 
um homem de kepi com oito galões de prata é | 
que se dirigia juncto á Camara, à vêr o que lá 56 | 
passava. Fulo, Kadur, correu para onde se feria 
Combate, e carregou uma Chassepot, rosnando é | 
Macaso bono brissen, visto que suppunha ser 08 | 
prussianos que penciravam em Paris, — , 

As balas já zuniam em volta do Obelisco o per 
Jas arvores das Tulherias. Na rua de Rivoli, onde 
havia uma barricada, chamaram-no. Pouco mais 
seriam de doze, mas Kadur valia um só exer- 
cito. 

De pé na harricada, altaneiro é destemido como 
se fôra uma bandeira, batia-se com coragem sob 
a chuva de metralha, Houve uma occasião em 
quê O fumo desapareceu, vendo-se claramente 
para os Campos-Elysios, às calças encarnadas 
dos soldados francêzes. D'ahi a pouco tomou 
tudo ao antigo estado; Kadur cuidou haver-sé 
illúdido “e não deixou de disparar encarmi 
mente 
Repentinamente a barricada calou-se : O der- | radeiro artilheiro fugiu após o despejar da ultima | 

granada; Kadur, porêm, não arredou pé donde | 
acata e ernlscaba ta pRepe ado pra gatas UA 
calou com segurança à bayoneta, € quasi toca 
com a ponta nos Kepis quê se dirigiam para o, 
tio em que estava. Eram as tropas regula 

Do meio do surdo, resoar do passo de cargêy 
ouvia que os officines gritavam 
—Rende-te ! 
Kadur ficou por momentos estupefacto ; em 

seguida saltou da barricada com a coronha pará | 

    

   
  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

     

    

  

  

          
    

  

  “Bono, bono, francese . .« 
adarfenia 6 ea pensar de elvager, Sra 

a ingenuidade de quem desconhece os aconteçie, 
mentos, cuidou que o exercito que alli estava erá 
o exercito libertador, o exercito de Chanzy pelô 
que os parisienses anceiavam havia tanto tempos 

Que ditoso era e como mostrava a sua denta- 
dura tão alva!, . De um momento para o outro 
invadiram a barricada. Corcaram-no. 
Mostra à tua espingarda !.. 
A espingarda fumegava ainda. — Mostra as tuas mãos |... A 
“Tinha as mos negras da polvora, é Kadur deis xavacas vêr com vaidade, tendo o mesmo sorriso 

tranquilo. 
Encostaram-no a uma parede e fuzilaram-no: 
Morreu sem que comprehendesse qual o mos 

tivo porque o haviam morto. 

  

  

  

  

  

  

  

  — cu. Henrique Marques Junior. 

— e me 

O DESTERRADO 
Por José de Faria Machado 

  

tado pela antiga casa Rertrand, hoje Jogé | 
Bastos, sabiu a publico este livro do tr, José de 
Faria Machado, que veiu confirmar os creditos | 
do auctor, de poeta Iyrico brilhantemente rever 
Jados na Malaventurariça. 
Em velhos poetas pórtuguezes se tem inspira: 

do, nos. melhores, nlaquelies que hão de ver à 
mlquanto tuma gbxta de sangde purissimo fig 
hos! que vierem depois de nós, e durante secu 
é seculos, sentir à poesia dos nossos campos & 
Serras, dos nossos rios e dos nossos mare 

O Badre Antonio Vieira lhe forneceu à 
phe para o livrinho de agora ; 

 



      

O OCCIDENTE         

José pe Faria MACHADO 

*:-+Os olhos vêem “pelo 
somo quem vê por vidros de diversos côrês todas ds coisas lhe parecem d'aquelia cor, assim as vis- pi S6 fingem dos mesmos humores de que estão, “Rea ml afictos à corações ; 

Escolha diz-nos a que genero de poesia 0 li- 
J2.é dedicado; confirmana a crença a cert 

é dade, que o poeta nos apresentou, pois muito 
Poncos annos passará dos vinte. sui réettos e” quadras, motes e eclogas, dizem 
entonigem portugueza ; melhor o dizem ainda os. 
Perfumes de saudades de que vem o livro cheio e Sae até desabrocham em corações de vinte an- 

coração ; e, assim   

   

  

a : rsos ato refugio quanto mais de prosa fôr Spimpo, mais os sonhadores se abrigam nos so- hos, mir preguiça mostram de degrdar: 
Faria Goal uma idéa da fonte limpida em que singela Vichado foi beber e onde buscou a forma 
mag de Suas poesias, citaremos do acaso algu- 

Qual é ela, qual é ella Que nos diz O que pessou? Saudade, triste palavra, 
Que um desgraçado inventou. 
O eypreste é muito alto, o Edo não pode chegar Meu olhar, sendo pequeno, Chega ao Gêo do teu olhar. 
E lu branqueia a terror E" que Deus assim o quiz À todos deu alegria, 

mim me fez infeliz 
Não só no já E E $$ no livro tem Faria Machado colhido ap- 

Qlintos; Para O theatro escreveu o anno passado do mPetenina e sentido peça, que pela platéa 
m q puto, D. Amelia foi varias noites escutada aior agrado, E 

errado? O Poeta. Fazemos votos para que o des- ado encontro fialmenta a sia patria 

     

R. 
Ouro 

A prapost da Mogaea, de sé Fernandes Caldas 

A contrição do Magdalona 

  

Lança piedoso, Senhor ! Olho de mfsstsseia E e a Não ja e Do doe sc 

  

       

Pê, que pesar avassala 
Este peito desolado... 

Dario tanto a fala Esta dôr do ter peceado, e mal posso confessalta ! 
  

  

Tu, que vês a desventura, 
Quie meu triste peito innunda, 
Vem, Senhor meu ! com doçura, 
Perdoar à quem se afunda 
Na mais cruel amargura ! 

  

“Aqui me tens bem contrita, 
roteado em tre a tus pés: 
anto esta lma, tão alicia, 
QL e 
Dúdhe à esperança bemdita, 

Do tor à Gloria infinita! 
  

Thomas d'Almeida. 

A Magdalena, junto à cruz do Salvador 

Quanta dôr, meu Bom Jesus, 
Me atormenta o coração !.. 
Na minh'alma so traduz, 
   

   
  que pratiqut 

Vejo nrellas, com horror, 
A morte, que preparei. 
A meu santo Bemítitor !   

Não abafa mosto peito, 
O solaçar do meu pranto 

À múgua, que 0 traz desfeito. ., 
Vejo na oruz, com espanto, 
Do peecado, o seu efteito 

Movido por compaixão. 
Perdonste o meu viver 
Pela dôr do coração: 
Melhor me fôra morre 
Que ver-te n'essa pai 

    

Eu bem sei, que fui culpada 
Dos tormentos, que padeces: 
A minhalima angustiada, 
Senhor meu ! bem a conheces 
Por Tua graça — mudada ! — 

So Deus o desamparous; 
O Bom Jesus, magonia, Meu pranto não Te faltou, 
Nem à minha compambia, 
“Té que o martyrio | 

Perdoa à quém Pe matou ! 
      

  

Thomaz d'Almeida. 

— eagrorgr— — 

LIÇÕES DE PHOTOGRAPHIA 

Vamsnos hoje ocupar do um noso papel para impressões photographicas o papel Lima. "fase a upagen pára o papel da fórma ordina- 
ria no chdssisprenca, mas Suspende-sc esta, quan. 
do à imagem de achar unicamente indicada pelos 
Caços grindes, avando-se depois rapidamente, à 
pref sa agua, afim de molhar bem toda a super- 

  

  

   

  

fcie. Em seguida, mergulha-se esta prova na se- 
guinte solução 
Agua distillada = 1000 gr. 
Siiphato de soda ah 1 so 
Metol RE 
Solução de brometo sodio a 10%... 10» 
Acido acêtico puro a 6» 200 » 
Acido cítrico erystallisado puro... ... 109,» 

(Tomar 5o gr desta solução por 1:00 gr. de 
“edan-so em seguida até obter aintensidadede- 
sejada, passa-se pela agua para eliminar 0s res 
das cbados é fsacse à Imagem no banho se- 

  

  

  

1:00 gi 

  

Lava-se, em seguida, cuidadosamente, tomo de 

co en SA ARA co 
vermelho sanguinco, passando pelo castanho ou. 
e a intenaidade da Drigem pref 

para obter os tons negros, sispende-se a dia 

  

gem, apenas a ima melhos, refor ménte hit curta À solução mãe deve conservas em frascos solhados, ao abrigo da luz do di, € às imanipes iações, d luz difusão E 
DR nn 

NECROLOGIA 

  igém apparece, e para os ver- 
ça-se à imagem até estar completa 
mas para isso, a revelação devo ser 

    

       
  

  

CELSO HERMINIO 
Foi com os olhos risos de lagrimas que rece- bemos de chofre a triste nova do passamento do talentoso caricaturista Celso Hermínio, Gecorrido no dia 8 do corrente, é a quem, ha não menos de doze annos, nós prendiam laços de sincera ami- zade. 
Cheio de vida, muito novo ainda, pois morreu com 33 anhos, com um largo futuro deante de 

si, a mortenão attendeu 4os poucos annos desse bellissimo rapaz, que, talvez quinze! dias antes, estivera alegremente” conversando. comnosco, conyidando-nos, com o seu modo lhano. e afia- vel, a ir visitar sua casá, decerto enflorada pelo seu feitio elegante e artístico. llustrou publica- ções de genero diverso, mas aquelle pra que ti- nha mais habilidade era a caricatura de Jactos políticos e pessoges, que fez publicar em innu- 
meros jornaes, como Branco'e Negro, O Branco * Negro, Jravil Portugal e Jorial do Brari, para onde fóra convidado pelo dr, Fernando Men. des d'Almeida, Diario de Noticias (numeros espe- 
ciaes é de Carnaval), Paródia, Dia, Marselheça, etc, 

Principiou a demonstrar o seu valor ao publi- 
so no Supplemento ao Universat, logo a seguir 
n'uma febre de trabalho que mal se comprehen- de em rapaz tão novo, creava e illustrava numa exhiuberancia de graça, de chiste, de verve e às vezes de mordacidade 'caustica, quando era de política que se tractava, os jornães Microbio, di- rigido por Tito Martins,-—um moço cheio de'ta- Jénto que anda pelas terras de Santa Cruz Ber ro, sob a direcção do vigoroso jornálista João Chagas—Diabo, que fundou no Brazil com Hen- 
rique Marinho — e Carantonha, ultimo que publi- 
cou O Carnaval desmascarado é tambem um dos. seus derradeiros trabalhos, bem como duas col- lecções de postaes de artistas, escriptores, e de costumes portuguezes. 
Teve o caracter de uma verdadeira manifesta-. ção de pezar o seu saimento, onde se via tudo quanto ha de mais selecto na Árte, na Litteratu- 

ra e no Jornalismo Nós, infelizmente, por moti- vês superiores á nossa vontade, não pudémos Gumpri com o dever que se nos impunha, mas nem por isso-talvez- deiximos de ter tanto pe- 

  

  

    

  

  

  zar, pelo menos como alguns que lhe foram pres- 
tara sua derradeira homenagem. 

  

Recebemos é agradecemos : 
O mou, primeiro livro de leitura. — Ha muito 

que temos sobre à nossa meza de trabalho este ix 
vro oficialmente aprovado para a 1. classe das 
aecolas primárias, por decreto de 3 de setembro. de 1908, E 

etor 0 nosso axiigo & inteligente pro- 
primario dt Biliopo d Oliveira,   

  

 



  

        

  

    

  

  

    

que este, trabalho revelou os seus vastos conhe- 
tos do assumpto e as suas aptidões para o 

    Toda a imprensa do Lisboa é grade numero 
do jormues das provincina ineram referencia hon- 
Fosia o “morealdna no. livro do ar. Eiippe 
eia, que alem de outras recomendações é um 
Deihode istitivo, eseipto m'uma nguagem f- 
“ia com eunveim x creanças Às, quaes o livro 

costa, havendo al de tudo que convem el 
dee aqueles pequenos carebros; giencias mata- 
faca” cum applicação à agricultura o À hygione, 
Seomoiia. domesto, astronomia, moral educação. 

  

  

  

   VOliveira. pelo seu 
mavol dedicatoria. trabalho é agradecemos a si   

    

O que so não dove dizer —Bosquejos e notas de 
filologia portugueza, pelo dr, Candido do Figuei- 
redo, da Livraria Tavares Cardoso & Imio 

  

ELisboa. 1908-Divide-so om duas partes esto 
novo livro do erudito escritor dr. Candido de Fi- 
gueirodo: 

Proncipi   e factos 

  

riencia ensinumm 
Do profundo estudo da nossa lingua a que se 

tem consagrado o anctor, da sua vasta erudição 6 
uma consequencia. este bello livro de estudo para. 
os que desejum aprender, corrigindo-se dos defei- 
tos que o habito tem introduzido na nossa maneira 
de fallar é do escrever, 6 que 
nhecedores das formas é das rey 
o derivativas tem chegado a constitui 
inyetorado. 

O merviço, pois, dr, Candido do Figuei-. 
redo tem prestado com este o outros trabalhos de 
egunl genero, quer em livro, quer disseminado 1 
artigos na imprensa perioditu de Portugal e Bré 

  

   
     

  
riar, tema, 
À custa do muit 
paciento estudo. 

  

  

   
   

  

    

      
erúdito, o csoa, embora alguns à queiram contra 
  

  

PINHEIRO MARTINS 

feito com justificado talento o 
investigacões que provam oseu Ameud 

— sema 

PINHEIRO MARTINS 
E) o proprietario de uma das mais importantes 

: jonlherias da Rua Aurea, possuindo desde o ano. 
3,08" dos que frmaim a reputação do um homem. que terminou, o diploma de joalheiro da Familia 

eai Portuguera, dendo a sua casa requentada 

       

pelo que de mais distincto tem a alta sociedade, 
Vendo-se ali ameudadas. vezessas principaes 
mas da nossa aristocracia e do corpo diplomis 
tico acreditado nesta corte, 

Inteligente e activo não só se lhe deve o ter 
sido o introductor de artigos não conhecidos nO 

aiz, Como das suas frequentes viagens a Paris 
Berlim e Londres, nos tem trázido o que lá appis 
rece de mais notavel na arte de ourivesaria, sendo 
lie o unico representante em Portugal dos es- 
maltés vitrificados para copia de photographias 

Pinheiro Martins não é uma organisação vul- 
gar. Ha nele as qualidades que revelam o artistis 

A um trato affavel, de uma extrema delicadeza 
para com todos juntá um profundo conhecimento 
Ja sun arte. Não se contentando com os pror 
ressos que a joalheria tem fito entre nós, é s 
Principaes nações mais em evidencia nos pros 
Ervasds bela que vae anmualmente buscar nov 
fiades que são encanto de todos pelo bom gosto, 
constituindo algumas verdadeiros primores dart. 

'No que diz respeito à industria nacional todas 
as encommendas feitas n'esta joalheria teem uma 
execução perfeita, rivalisando com o artigo 65 
irapgiro, Ho primor do ge cubamento e em to 
os “os pequenos requisitos em que a perfeis 

doa Peron & 8 É dado a0b entendedor 
poderem apreci 

São a nheiro Martins alguns dos des 
senhos originaes e dos modelos par objetos [ 
bricados sob a sua direcção, muitos dos quaes 
pertencem ds encommendas que constantementê” 
Estão afluindo aos seus atelicres 

$ vezes. Suas Magestades honrar 
a joalharia de Pinheiro Martins com suas encom 
ménidas de bijous artísticos, e essa circumstancia. 
excepeionalistima é por si só um eloquente testês 
munho. de tudo que escrevemos, 

No dia 15 do corrente completou 14 annos à 
inauguração d'está casa, o registo tem, pois, toda 
a opportunidade nas columns da noia revi 
on 
todi 

  

  

  

  

  

   

   

   

   

   BP procura. prestar sempre homenagem à 
5 Socações asiticas como o sr. Pinheiro 

Martins o é inquestionavelmente R   

  

  

dienrique cBastos — (irão dos bospitaes 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

Esalne endoscopoo da urelhra é beziga. oie i urana de cada um das ins 
CONSULTAS | ec = [428 er qa cg Aa! q tarda 

LISBOA — Largo da Anunciada, 9 — LISBOA 

“BERLITZ SCHOOL, 
LINGUAS VIVAS 

  

  

Lisboa Purto Goimbra 

— Rua do Alecrim Largo dos Loyos. Vianna! 

20 4. E Braga 
Ensino pratico por professores estrangeiros 
  

Patisserie Internationale 

    Especialiade em doce bolas 
  

ANTONIO DO COUTO -—ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900. 

  

Maguifico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 

  

     Re do Aleerim, 444, 4 

PINEEIRO MaBADis 
  

Joalneiro da Fomilia Real Portugueza, 

Rua Hurea, 279 — LISBOA. 

  

     
   

ccmplto a bind ação — 

Albuns para bilhetes postaes illustrados 
Chegou grande sortimento o yariedado à casa Martins, praça ui do Camões, 3 

abas Alho pára 400, 200, 300, 400, 300, 600, 700, 800, 900 o 4:000 bilhelts 
ustrados. 

  

  

Bilhetes postaes illustrados 
Edição Martins. Os mais períéios e baratos do paiz e superiores aos estrangã 

ros, Dubia 200 réis e 100 por 18500 ris. Ha THEZENTAS variedades para ese) 
her. Monumentos, panoramas, edificios notáveis, costumes de todo o pair, elo. 

  

  

SERTORIO A. 6. CORTE REAL 
SOLICITADOR ENCARTADO 
dc 

LISBOA— Rua dos Retrozeiros, 149, 

LE DICTIONNAIRE 
DES SIX LANGUES 

Médaillo à VExposition Universello 
do Paris do 4900 

Française, Allemandy Anglais, Espagnol, 
Ttalien et Portugais 

Prize 25 franco 1 £ 
Editeur— Empresa do Occidente —'Lisbonne — Portugal 

    

  

   

  

  WIERLING & 0 2] PASTOR, GOUVEIA & b 
| Agencia geral no Brazil 

CAMBIO do 

«Papeis de credito , 

é tri COrUQÃO 
da Europa 

“Asetos daa pricipa 
de Lados e Porto 

MM, RUA DO ARSENAL, 46 | 
4, Esquina do Polconnta, 3 

LISBOA 

    

Ea a |78, 1º Rua de S, Pedro 
ndereço Llgrphico: ins “RIO DE JANEIRO   
     


